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TEORIAS DA HISTÓRIA ENTRE REFLEXÕES, MÉTODOS E SENTIDOS 

 

EMENTA: 

A proposta do curso é discutir e problematizar autores clássicos e perspectivas atuais sobre 

a escrita da História e seus desdobramentos. Temas e conceitos como o passado, o critério 

da veracidade, memórias, narrativas e o presentismo compõem um quadro amplo e 

constantemente revisitado entre os teóricos da história. Os desafios de se pensar como se 

faz, para que e para quem se faz história adquire significações variadas com a emergência 

de novas configurações políticas, culturais, sociais, artísticas e de gênero. Um dos objetivos 

do curso é pensar, a partir de um programa de pós-graduação, os alcances e possibilidades 

dos diferentes métodos e práticas de pesquisa que são empreendidas pelos próprios 

pesquisadores. A pretensão de constituir um sentido e mesmo as várias críticas feitas às 

“teorias” e “filosofias” da História expressam a heterogeneidade das pesquisas e a 

complexidade de procedimentos que os historiadores enfrentam em suas áreas específicas. 

Em muitos casos, na impossibilidade de desenvolver uma análise mais aprofundada sobre 

seus marcos teóricos, emergem as potências dos conjuntos documentais, da originalidade 

de recortes e problematizações. O curso pretende, em última instância, refletir sobre como 

diferentes perspectivas teóricas apresentam possibilidades e impasses na produção do 

conhecimento histórico. 

 

PROGRAMA: 

1. Entre constatações e hipóteses: o que preside um interesse de pesquisa em História? 

2. O passado como objeto e suas invenções 

3. A escrita da História: por que se escrevia e por que se escreve? 

4. As “crises” da História e seus embates com a metafísica 

5. Narrar, construir e desconstruir 

6. Linguagens, poderes e fragmentações 

 

O detalhe do cronograma e as indicações complementares de bibliografia serão oferecidas 

no primeiro dia de aula. 
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